


Família é lugar de origem, de formação, de cura e de desafios. É no

ambiente familiar que aprendemos os primeiros passos da vida cristã, e

também onde enfrentamos algumas das lutas mais intensas. Mais do

que uma estrutura social, a família é um projeto eterno de Deus.

O devocional “Edificando sua Casa sobre a Rocha” nasce do desejo de

cuidar das famílias da nossa igreja e da nossa cidade, reconhecendo

suas dores e particularidades, e apontando caminhos de edificação a

partir da Palavra. Ao longo de 31 dias, vamos refletir sobre temas reais e

urgentes: crises conjugais, desafios na criação dos filhos, doenças

emocionais, pressões externas, reconciliação, oração, fé e comunhão.

Cada devocional contém uma divisa bíblica, uma reflexão, e ao final,

uma oração ou atividade prática que pode ser feita em família, em casal

ou individualmente.

Nossa oração é que este material seja usado como instrumento de Deus

para despertar cura, restauração e fortalecimento das famílias. Que o

Espírito Santo habite em cada lar e que cada casa, construída sobre a

Rocha que é Cristo, permaneça firme diante de qualquer tempestade.

Josué 24:15b (ARA)
“Eu e a minha casa serviremos ao Senhor.”

INTRODUÇÃO



Essa playlist foi criada para acompanhar o devocional Edificando

Sua Casa Sobre a Rocha, promovendo um tempo de adoração,

oração e reflexão dentro do lar. São canções que exaltam o nome

do Senhor, fortalecem a fé e renovam a esperança em cada estação

da vida familiar.

Escolha o louvor e adore a Deus enquanto medita na Palavra, ora

com sua família ou simplesmente deseja sentir a doce presença do

Espírito Santo no seu lar.

“Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome; proclamai a sua salvação,

dia após dia.”

 Salmos 96:2

louvores para o devocional

clique aqui e acesse

Seu testemunho pode edificar outras famílias!
 Se o devocional Edificando Sua Casa Sobre a Rocha 

abençoou seu lar, compartilhe conosco! 

Envie seu testemunho para a secretaria da igreja.

Vamos glorificar juntos o que Deus tem feito nas famílias!

21 2606-3323

https://youtube.com/playlist?list=PLki4nDD6VRj0STtb3Yc1i97wiX0dENDMw&si=_RKPOxgMqshIG8BF


MINHA FAMÍLIA 



Reflexão:
O homem, segundo o coração de Deus, foi chamado a liderar o lar

com amor, responsabilidade espiritual e serviço. Não como um

chefe autoritário, mas como um sacerdote que intercede, protege,

ensina e guia sua família no temor do Senhor. Assim como Cristo

amou a igreja, o marido é chamado a se doar por sua esposa e

filhos.

Ser sacerdote do lar não exige perfeição, mas entrega. Um homem

que ora, lê a Palavra, busca direção no Senhor e tem o coração

quebrantado diante de Deus influencia espiritualmente todos ao

seu redor. Quando o homem se posiciona em oração e fé, a

atmosfera da casa muda. Há cura, há direção, há paz. O lar precisa

desse referencial de liderança espiritual sólida.

Se você é marido, peça a Deus forças para ser esse homem. Se você

é esposa, interceda para que seu esposo caminhe nesse propósito.

E se você é filho, valorize e ore por seu pai. O lar floresce quando o

homem assume seu papel como sacerdote.

Oração:
Senhor, levanta homens segundo o Teu coração, que amem suas
famílias como Cristo amou a igreja. Dá sabedoria, humildade e
coragem para serem sacerdotes em seus lares. 
Em nome de Jesus. Amém.

Dia 01 – O Sacerdócio do Homem no Lar

Divisa:
“Porque o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o
cabeça da igreja, sendo este mesmo o Salvador do corpo.”
Efésios 5:23 



Reflexão:
A mulher tem um papel fundamental no ambiente espiritual e

emocional do lar. Sua presença pode trazer paz ou confusão,

sabedoria ou precipitação, firmeza ou desordem. Deus confiou à

mulher a capacidade de gerar, acolher, discernir e ensinar com

graça. E a mulher que teme ao Senhor se torna uma bênção diária

dentro de sua casa.

A sabedoria feminina não está apenas nas palavras, mas nas

atitudes. Está na forma como reage aos conflitos, na paciência

com os filhos, no apoio ao marido, na maneira como ora e confia. A

mulher que edifica é aquela que está de joelhos, mas também com

as mãos firmes no que Deus colocou à sua responsabilidade.

Mulher, seja esse alicerce no seu lar. Ainda que tudo pareça difícil,

Deus te sustenta e te capacita. Sua influência vai muito além do

que você imagina.

Atividade:
Hoje, agradeça a Deus pelo privilégio de ser mulher. Ore pedindo
sabedoria para edificar seu lar, e anote uma atitude prática que
você pode começar a fazer hoje para abençoar sua casa.

Dia 02 – O Valor da Mulher no Lar

Divisa:
“A mulher sábia edifica a sua casa, mas a insensata, com as
próprias mãos, a derruba.”  Provérbios 14:1

clique aqui e adore!

https://youtu.be/ynHEsBMe4qs?feature=shared


Reflexão:
Filhos não são apenas aprendizes dentro de casa, mas também

instrumentos nas mãos de Deus. Eles foram criados com propósito,

dons e potencial para transformar o mundo. Desde cedo, precisam

ser ensinados sobre o temor do Senhor e sua importância no plano

de Deus dentro da própria família.

Obediência e honra não são regras religiosas, mas princípios de

bênção. Um filho que respeita seus pais está debaixo de uma

promessa de vida longa e próspera. Além disso, filhos que

aprendem a orar, servir, ajudar e amar dentro do lar crescem com

caráter firme e espiritualidade sólida.

Pais, invistam tempo em ensinar seus filhos. Filhos, recebam essa

responsabilidade com alegria. Uma família saudável é feita de

todos — inclusive dos filhos — caminhando juntos na mesma

direção.

Atividade:
Pais, hoje tirem alguns minutos para conversar com seus filhos
sobre o chamado deles e o que Deus pode fazer através da vida
deles. Filhos, façam uma oração agradecendo a Deus por seus pais.

Dia 03 – Os Filhos Também Têm um Chamado 

Divisa:
“Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, pois isto é justo.”
Efésios 6:1

clique aqui e adore!

https://youtu.be/ijNCc7ICCck?feature=shared


Reflexão:
A oração é o elo invisível que mantém os lares firmes diante das

tempestades. Quando uma família se reúne para orar, ela declara

sua total dependência de Deus e reconhece que, sem Ele, não há

direção segura. O lar que ora é fortalecido em amor, graça e

sabedoria, mesmo quando tudo parece desabar ao redor. A oração

no lar é mais que um hábito — é um estilo de vida.

No entanto, com a correria do dia a dia, muitos lares cristãos têm

deixado de lado esse fundamento. É comum ver famílias que vivem

debaixo do mesmo teto, mas que não compartilham momentos

espirituais juntos. A ausência da oração coletiva enfraquece o

vínculo familiar, e aos poucos, a fé deixa de ser algo vivido em

comunidade para se tornar apenas uma experiência individual. A

Palavra de Deus nos mostra famílias que, em unidade, buscavam

ao Senhor — e eram por Ele conduzidas.

Hoje é dia de recomeçar. Ainda que a sua família nunca tenha tido

o hábito de orar junta, que tal dar o primeiro passo? Convide todos

para um momento breve de oração. Comece com ações de graças,

interceda por questões da casa, e finalize adorando. Se nem todos

aceitarem no início, ore sozinho e mantenha-se firme. Uma família

que ora é uma família sustentada pela Rocha.

Atividade:
Reúna sua família por 5 minutos e proponha que cada um diga
um motivo de gratidão e um pedido de oração. Finalize esse
momento com uma oração simples, mas sincera.

Dia 04 –  Família e oração: a força que
sustenta o lar

Divisa:
"Orai sem cessar." 
1 Tessalonicenses 5:17 



Reflexão:
O culto doméstico é uma prática antiga e poderosa que fortalece

espiritualmente o lar. Ele não precisa ser longo ou elaborado, mas

deve ser constante e significativo. Ao reservarmos um tempo para

ler a Bíblia, orar e louvar em família, criamos um ambiente onde o

Espírito Santo tem liberdade para agir e moldar corações — pais e

filhos, maridos e esposas, avós e netos.

Muitas vezes, deixamos de fazer o culto doméstico por vergonha,

medo da reação dos outros, ou por não sabermos por onde

começar. Mas não é necessário ser teólogo para conduzir esse

momento. Basta um coração sincero e disposto. A Palavra de Deus

é clara ao afirmar que devemos ensinar aos nossos filhos no

caminho — e não apenas falar sobre o caminho. Ou seja, a vivência

da fé dentro de casa é essencial.

Que tal estabelecer um dia na semana para começar essa prática?

Escolha um texto bíblico curto, conversem sobre ele de forma

simples, orem juntos e, se possível, cantem um louvor. Com o

tempo, isso se tornará um costume prazeroso. O culto doméstico

nos lembra que nossa casa é, acima de tudo, um lugar de adoração.

Atividade:
Escolha um Salmo curto (como o Salmo 23 ou 121) e leia em voz
alta com sua família. Converse sobre o que ele significa e orem
juntos agradecendo por mais um dia.

Dia 05 –  Devocional em família e 
a prática do culto doméstico

Divisa:
"Instruir-te-ei e te ensinarei o caminho que deves seguir; e, sob
as Minhas vistas, te darei conselho." 
Salmos 32:8 



Reflexão:
O casamento é uma aliança sagrada, mas quando há um jugo
desigual, as dificuldades aumentam. A Escritura é clara em nos
alertar sobre a união entre crentes e descrentes, pois as diferenças
espirituais podem gerar conflitos profundos. Aqueles que são
casados com alguém que ainda não conhece a Cristo enfrentam
não apenas as dificuldades cotidianas do casamento, mas também
o desafio de viver de acordo com os princípios de Deus, enquanto o
cônjuge pode não ter essa mesma base.

Para quem vive esse desafio, o coração se angustia, e o desejo de
ver o cônjuge transformado pela graça de Deus é imenso. O clamor
pela salvação do cônjuge é algo que deve ser diário, com
persistência e fé, acreditando que Deus, em Sua misericórdia, pode
operar no coração do outro. A Bíblia nos exorta a continuar sendo
um testemunho vivo, com amor e paciência, crendo que Deus pode
fazer muito mais do que pedimos ou pensamos.

Querida família em Cristo, se você se encontra em um casamento de
jugo desigual, saiba que não está sozinho. A oração e a
perseverança no amor podem transformar a situação. Clame pela
salvação do seu cônjuge, continue vivendo o Evangelho, e confie no
poder de Deus para restaurar o que é impossível aos olhos humanos.

Oração:
Senhor, fortaleça meu coração para amar meu cônjuge com
paciência e perseverança. Clamo pela sua salvação, que o Senhor
toque sua vida e que juntos possamos caminhar em unidade
diante de Ti. Em nome de Jesus, amém.

Dia 06 –  Casamento com jugo desigual
e o clamor pela salvação do cônjuge

Divisa:
"Não vos prendais a um jugo desigual com os incrédulos; pois que
sociedade tem a justiça com a iniquidade? Ou que comunhão tem
a luz com as trevas?"  2 Coríntios 6:14 



Reflexão:
O casamento jovem traz consigo a alegria de um novo começo, mas
também enfrenta desafios que muitas vezes surgem pela
imaturidade. Os casais que ainda estão se descobrindo em suas
responsabilidades e papéis dentro da família podem encontrar
obstáculos significativos na construção de um lar sólido. É um
período de aprendizado, onde a paciência, o perdão e a
compreensão precisam estar presentes em abundância.

Quando um casal se casa jovem, os desafios de amadurecimento
são inevitáveis. A vida a dois exige não apenas o entendimento do
amor, mas o comprometimento diário de trabalhar em equipe,
enfrentar as dificuldades financeiras, as responsabilidades
familiares e o crescimento espiritual. A falta de maturidade pode
gerar conflitos, mas é no meio desses desafios que o casamento se
torna mais forte, quando ambos estão dispostos a crescer juntos e
não deixar que os problemas os separem.

Porém, é importante lembrar que Deus é o alicerce de todo
casamento. Mesmo nos momentos de imaturidade, Ele é a nossa
ajuda. Casamentos jovens podem se tornar uma grande bênção
quando o casal coloca Deus no centro de tudo e se dedica a
aprender, crescer e amadurecer juntos. Não importa o tempo de
casados, mas sim a disposição de construir a relação com base na
Palavra de Deus.

Oração:
Senhor, ajuda-nos a amadurecer em nosso casamento. Dá-nos
sabedoria para enfrentar as dificuldades, paciência para
aprender um com o outro e coragem para sermos fiéis aos Teus
princípios. Em nome de Jesus, amém.

Dia 07 –  Casamentos jovens, imaturidade 
e os desafios da construção

Divisa:
"Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe." 
Mateus 19:6



Reflexão:
Crises conjugais são uma realidade em muitos casamentos,
independentemente do tempo de união ou da maturidade do
casal. Nenhuma relação é imune a momentos de dificuldade,
desentendimentos e até desilusões. No entanto, é importante
lembrar que as crises não precisam ser o fim, mas uma
oportunidade para o perdão e a restauração. Deus, em Sua
infinita graça, oferece sempre um novo começo, mesmo quando
tudo parece perdido.

O perdão é a chave para a cura e restauração de qualquer
relacionamento, especialmente no casamento. Ele não significa
esquecer as ofensas ou minimizar os erros, mas escolher liberar
o cônjuge do peso do pecado, assim como Cristo fez conosco. A
restauração do casamento requer a disposição de ambos os
cônjuges em reconhecer suas falhas, se arrepender
sinceramente e trabalhar juntos para reconstruir a confiança e a
intimidade que haviam se perdido.

Se você está enfrentando uma crise no seu casamento, saiba
que há esperança. O Senhor é o maior restaurador, e Ele pode
transformar qualquer situação, não importa quão difícil pareça.
A oração constante, a busca pela sabedoria de Deus e o perdão
genuíno são os passos que conduzem a uma nova fase de
intimidade e fortalecimento do casamento.

Oração:
Senhor, em meio às crises que enfrentamos, ajuda-nos a perdoar
como Tu nos perdoaste. Restaura nossa relação, fortalece nosso
amor e guia-nos para a reconciliação, pela Tua graça. Em nome de
Jesus, amém.

Dia 08 –  Crises conjugais, perdão e
restauração no casamento

Divisa:
"Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe." 
Mateus 19:6



Reflexão:
A sexualidade no casamento é um presente dado por Deus, uma
expressão do amor e da intimidade conjugal. No entanto, muitas
vezes o assunto é tratado com tabu ou desrespeito, o que pode
gerar desconforto e até conflitos no relacionamento. O casamento
é um lugar de leveza e honra, onde o casal deve buscar viver a
sexualidade com respeito mútuo, amor e comprometimento. A
união sexual é a celebração de uma aliança diante de Deus e um
reflexo da confiança, carinho e cuidado do cônjuge.

É importante entender que, no casamento cristão, a sexualidade
não se trata apenas de prazer, mas de um compromisso de honra,
fidelidade e serviço mútuo. O prazer sexual deve ser vivido dentro
do contexto da aliança, sendo um meio de fortalecer o vínculo
conjugal e expressar o amor de forma completa e íntegra. Quando
a sexualidade é entendida de forma bíblica, ela se torna um campo
de bênção e alegria, onde o casal cresce em unidade e
cumplicidade.

Porém, o respeito e o diálogo são fundamentais. Casais que
buscam viver a sexualidade de maneira saudável precisam ser
transparentes, ouvir as necessidades um do outro e estar dispostos
a crescer juntos nesse aspecto também. Quando a sexualidade é
vivida com honra e leveza, ela se torna uma poderosa ferramenta
para edificar o casamento.

Oração:
Senhor, ajuda-nos a viver nossa sexualidade de maneira pura,
honrosa e dentro da Tua vontade. Que nossa intimidade seja um
reflexo do nosso amor e respeito mútuos, e que glorifiquemos a Ti
em tudo o que fazemos. Em nome de Jesus, amém.

Dia 09 –  Sexualidade no casamento: leveza,
honra e aliança

Divisa:
“O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma
sorte a mulher ao marido." 1 Coríntios 7:3 



Reflexão:
As famílias monoparentais enfrentam desafios únicos, especialmente

quando um dos pais não está presente. Seja por separação, viuvez ou

outras circunstâncias, a ausência de um dos pais não significa a

ausência do cuidado de Deus. Ele é a fonte de força, consolo e

direção para aqueles que estão criando seus filhos sozinhos. Embora

a solidão seja uma realidade dolorosa, a graça de Deus é sempre

suficiente para suprir as necessidades e trazer paz.

Em muitas situações, o pai ou a mãe que cria os filhos sozinho pode

sentir-se sobrecarregado, inseguro ou ansioso sobre o futuro. No

entanto, é fundamental lembrar que, mesmo nas dificuldades, Deus

se faz presente. Ele capacita e fortalece aqueles que confiam Nele,

dando-lhes sabedoria para tomar decisões difíceis, coragem para

enfrentar os desafios do dia a dia e esperança para ver o futuro com

fé. A oração diária e a confiança em Sua providência são essenciais

para encontrar paz no meio das adversidades.

A presença de Deus é suficiente para cobrir todas as lacunas e

necessidades que surgem. Ele é o Pai dos órfãos e o defensor das

viúvas, e Sua graça se manifesta de maneira especial na vida das

famílias monoparentais. Não importa o que você esteja enfrentando,

o Senhor é fiel para ser seu refúgio e fortaleza.

Oração:
Senhor, agradeço por Tua fidelidade em minha vida. Mesmo na
solidão, sei que Tu estás comigo. Peço que continues me
fortalecendo, guiando-me com sabedoria para cuidar de minha
família e suprindo nossas necessidades com Tua graça. Em nome de
Jesus, amém.

Dia 10 – Famílias monoparentais e a graça
de Deus na ausência

Divisa:
“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na
angústia." Salmos 46:1 



Reflexão:
A viuvez é um momento doloroso e profundo de perda. Quando um

cônjuge parte, a dor e o vazio que ficam são muitas vezes

insuportáveis. No entanto, como cristãos, somos chamados a

buscar em Cristo a restauração e o consolo. A caminhada de um

viúvo ou viúva não precisa ser feita em solidão, pois Deus promete

estar perto dos corações quebrantados e de espírito abatido. Ele

oferece consolo, direção e a esperança de reconstrução.

Reconstruir a vida após a viuvez pode parecer uma tarefa difícil,

mas é possível encontrar um novo propósito em Cristo. Ele é o

nosso refúgio em tempos de dor, e a Sua graça é suficiente para

nos capacitar a continuar. A jornada de cura envolve tempo, mas

ao buscarmos a presença de Deus, Ele vai restaurando as áreas

quebradas do nosso coração, dando-nos forças para viver o novo

capítulo de nossa vida com confiança.

A viuvez não define quem somos, mas como respondemos a ela em

Cristo. Com a ajuda do Senhor, é possível recomeçar, encontrar

alegria em meio ao luto e, eventualmente, ser uma fonte de

esperança e conforto para outros que enfrentam a mesma dor. Em

Cristo, todas as coisas são restauráveis.

Oração:
Senhor, em meio à minha dor, sei que Tu estás comigo. Tu és o
Deus que restaura, e te peço que renoves minha vida e me dês
forças para viver esse novo capítulo com esperança e fé. Em nome
de Jesus, amém.

Dia 11–  A viuvez e a reconstrução da
vida em Cristo

Divisa:
"O Senhor é perto dos que têm o coração quebrantado e salva os
de espírito abatido." Salmos 34:18 



Reflexão:
As pressões financeiras são uma das maiores fontes de estresse e

conflito em muitas famílias. As preocupações com o dinheiro, as

dívidas e a instabilidade econômica podem facilmente desviar o foco

das coisas que realmente importam. No entanto, a Bíblia nos ensina

que o contentamento não depende das circunstâncias externas, mas

da confiança em Deus e da gratidão por Suas provisões. Mesmo

diante da escassez ou da abundância, somos chamados a encontrar

paz e contentamento em Cristo.

O contentamento no lar cristão não significa passividade ou

conformismo, mas uma atitude de fé e gratidão em todas as

situações. Deus nos dá o que precisamos, e Sua provisão é sempre

suficiente. Quando colocamos nossa confiança Nele, podemos

enfrentar qualquer desafio financeiro com sabedoria e tranquilidade,

sabendo que Ele é fiel para suprir todas as nossas necessidades.

Ao lidarmos com as finanças no lar, devemos priorizar a mordomia

responsável, o planejamento e a generosidade. O contentamento vai

além do simples “ter”, e se reflete em uma vida de confiança no

Senhor e gratidão por aquilo que Ele nos dá. Se a pressão financeira

está afetando sua família, lembre-se de que Deus está no controle e

nos ensina a viver em contentamento.

Oração:
Senhor, ajuda-nos a encontrar contentamento em Ti,
independentemente das circunstâncias financeiras. Dá-nos
sabedoria para administrar o que temos e confiança para
descansar em Teu cuidado. Em nome de Jesus, amém.

Dia 12–  Pressões financeiras e
contentamento no lar cristão

Divisa:
"Tendo, porém, sustento e com que nos cobrir, estejamos
contentes."  1 Timóteo 6:8 



Reflexão:
A educação dos filhos nunca foi uma tarefa fácil, e em tempos de

ideologias conflitantes e uma educação secular, a tarefa de guiar

nossos filhos conforme os princípios bíblicos se torna ainda mais

desafiadora. Vivemos em uma sociedade onde as ideologias

contrárias à Palavra de Deus são amplamente promovidas, e as

escolas seculares frequentemente ensinam valores que não se

alinham com os ensinamentos cristãos. Nesse cenário, os pais

cristãos precisam estar mais vigilantes do que nunca para

garantir que seus filhos sejam educados na verdade da Palavra

de Deus.

A educação cristã dos filhos vai além do conteúdo acadêmico. Ela

inclui a formação de caráter, o desenvolvimento de valores

cristãos e a preparação espiritual para enfrentar os desafios da

vida. Pais, vocês têm a responsabilidade de ensinar os princípios

bíblicos de forma clara e intencional, para que seus filhos saibam

como viver segundo a vontade de Deus, mesmo em meio a uma

sociedade que tenta distorcer esses princípios.

Embora as escolas e influências externas possam tentar desviar

seus filhos do caminho da verdade, lembre-se de que a Palavra

de Deus tem o poder de transformar e proteger o coração das

crianças. Continuem a educá-los com sabedoria e oração,

buscando sempre a orientação do Senhor.

Oração:
Senhor, dá-nos sabedoria para educar nossos filhos no Teu
caminho. Que possamos ser exemplos de fé e ensinar-lhes a
viver segundo os Teus princípios, mesmo em meio às pressões
da sociedade. Em nome de Jesus, amém.

Dia 13 – Educação dos filhos em tempos
de ideologias 

Divisa:
“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e até quando
envelhecer não se desviará dele." Provérbios 22:6 



Reflexão:
As redes sociais têm impactado profundamente a dinâmica
familiar, tanto positivamente quanto negativamente. Embora
ofereçam oportunidades de conexão e aprendizado, elas também
podem ser fontes de distração, comparação e até vícios. Muitas
famílias têm experimentado dificuldades em manter um equilíbrio
saudável, onde a presença física e emocional de cada membro
não seja substituída por uma presença virtual. O uso excessivo
das redes sociais pode gerar distanciamento, levando a conflitos
e a uma falsa sensação de conexão.

Como cristãos, devemos ser intencionais ao estabelecer limites
para o uso das redes sociais dentro de nossa casa. Elas não
devem ocupar o lugar das relações pessoais e reais, mas ser um
meio de compartilhar boas notícias e manter o contato com
outros de maneira saudável. Precisamos estabelecer um tempo
específico para o uso da tecnologia, garantindo que as interações
dentro da família permaneçam priorizadas.

Estabelecer limites saudáveis nas redes sociais não é apenas
sobre evitar vícios, mas sobre escolher conscientemente investir
tempo de qualidade com os membros da família. Devemos
garantir que a presença real de nossos filhos e cônjuges em nossa
vida seja mais importante do que qualquer interação online.

Oração:
Senhor, ajuda-nos a estabelecer limites saudáveis no uso das
redes sociais, para que possamos ser mais presentes uns com os
outros. Que nossas relações sejam reais e baseadas no Teu amor,
e não no mundo virtual. Em nome de Jesus, amém.

Dia 14 – Famílias e redes sociais: limites,
vícios e presença real

Divisa:
"Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos
coração sábio." Salmos 90:12 



Reflexão:
Ver um filho envolvido com drogas ou outras adicções é uma das

maiores dores que um pai ou mãe pode enfrentar. A sensação de

impotência e medo é real, e a jornada de lutar para ver um filho

livre dessa escravidão pode ser angustiante. No entanto, devemos

lembrar que não há adicção que seja maior do que o poder de

transformação de Deus. Mesmo quando as circunstâncias parecem

sem esperança, Deus é capaz de restaurar, curar e libertar.

A luta contra as adicções não é fácil, mas começa com a oração

persistente e a entrega de nosso filho nas mãos de Deus. Como

pais, precisamos demonstrar amor incondicional, paciência e

firmeza, mas também precisamos buscar o Senhor com fé,

acreditando que Ele pode mudar qualquer situação. O caminho

para a liberdade pode ser longo, mas com Deus, a vitória é certa.

É importante também buscar apoio em grupos de aconselhamento,

apoio emocional e comunidades que possam ajudar no processo de

cura. Lembre-se, Deus é fiel e nunca abandona aqueles que

buscam Sua ajuda.

Oração:
Senhor, entregamos nossos filhos em Tuas mãos. Pedimos
libertação para aqueles que estão lutando contra vícios. Traz cura,
restauração e força para nossa família. Em nome de Jesus, amém.

Dia 15 – Filhos envolvidos com drogas 
e outras adicções

Divisa:
"O Senhor é perto dos que têm o coração quebrantado e salva os
de espírito abatido." Salmos 34:18

Adicção é uma doença crônica que se caracteriza por uma compulsão ou
dependência psicológica ou física. Pode estar relacionada ao consumo de drogas,
jogos, comida, sexo, ou outros comportamentos.



Reflexão:
O coração de um pai ou uma mãe se aperta quando vê um filho se

distanciar da fé. O tempo de comunhão, os cultos em família, os

hinos cantados ao redor da mesa... tudo parece ter ficado no

passado. Em momentos assim, a dor pode facilmente se

transformar em culpa ou desespero. No entanto, a Palavra de Deus

nos chama a esperar com fé e a clamar incessantemente,

lembrando que Deus ama esses filhos até mais do que nós

mesmos.

A parábola do filho pródigo (Lucas 15:11-32) revela a postura de um

pai que não apenas espera, mas está atento, cheio de esperança.

Ele não vai atrás do filho à força, mas mantém o coração aberto

para o retorno, oferecendo amor, perdão e restauração. Essa é a

atitude que Deus espera de nós: oração constante, palavras

temperadas com graça e um lar sempre preparado para acolher.

Que os pais não se cansem de orar. Que suas lágrimas sejam

sementes de fé diante do Trono. E que o Espírito Santo, com amor

irresistível, alcance esses filhos no tempo certo.

Atividade:
Escreva o nome do(s) filho(s) afastado(s) e ore por eles todos os
dias desta semana. Se possível, envie uma mensagem de amor,
sem cobrança, apenas lembrando-os de que ainda há lugar na
mesa da fé para eles.

Dia 16 –  Filhos que se afastaram da fé e o
clamor pelo retorno

Divisa:
“Torna, ó filho meu, para a tua casa, e livra-te como a gazela da
mão do caçador…” – Provérbios 6:5 



Reflexão:
Nem sempre os lares cristãos estão livres de conflitos intensos. Por

vezes, pais e filhos se envolvem em relações tóxicas, marcadas por

gritos, silêncios prolongados, desprezo ou exigências excessivas.

Essa realidade, quando ignorada, fere profundamente e quebra

pontes de amor que deveriam ser cultivadas com carinho e

respeito.

A Bíblia nos orienta sobre o equilíbrio na criação dos filhos,

pedindo que os pais ensinem com firmeza, mas também com amor

e paciência. Por outro lado, filhos são chamados à honra (Êxodo

20:12), mesmo em lares difíceis. Isso só é possível quando ambos os

lados se submetem à direção do Espírito Santo, permitindo que o

perdão e o amor incondicional sejam o fundamento dos

relacionamentos.

Se há dureza no coração, que ela seja quebrada. Se há mágoa, que

seja tratada. Deus é especialista em restaurar vínculos que

pareciam perdidos. Onde há entrega, há cura.

Oração:
Senhor, ajuda-nos a viver relacionamentos curados. Que pais e
filhos nesta casa aprendam a conversar, ouvir, perdoar e amar
como o Senhor ama. Restaura vínculos e dá-nos humildade para
pedir perdão e recomeçar. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 17 – Relacionamentos tóxicos
entre pais e filhos

Divisa:
“Pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo.”
– Colossenses 3:21 



Reflexão:
Ser pai ou mãe de uma criança neuroatípica é viver uma rotina
de descobertas, desafios e amor que ultrapassa qualquer
explicação. Em meio ao cuidado com terapias, estímulos e
rotinas específicas, também surge a dor de ver a sociedade
despreparada e impaciente diante de comportamentos que
fogem do "esperado". Muitos pais, para protegerem seus filhos de
olhares julgadores, preferem não levá-los à igreja — um espaço
que, ironicamente, deveria ser o mais seguro e amoroso de todos.

Famílias que convivem com o autismo, por exemplo, precisam
mais do que compreensão: elas precisam de acolhimento
genuíno, daquele que vem do coração de Cristo. A igreja deve ser
extensão desse amor, revelando-se como casa de oração, escuta
e inclusão. Não se trata de ter todas as respostas ou estruturas
prontas, mas de oferecer presença, paciência e apoio. Como
Jesus, que nunca afastou os pequenos, a igreja é chamada a
recebê-los com alegria, mesmo que venham acompanhados de
barulhos, inquietações ou necessidade de adaptação.

A essas famílias, dizemos: vocês não estão sozinhas. Seus filhos
têm lugar à mesa. O Senhor, que os formou com tanto cuidado e
propósito (Salmos 139:14), os ama profundamente. E a igreja,
corpo de Cristo, deve refletir esse mesmo amor. Onde houver
amor verdadeiro, haverá espaço para todos.

Oração:
Senhor, ensina-nos a amar como Tu amas. Que a Tua igreja seja
refúgio para famílias com crianças neuroatípicas. Sustenta os
pais em seu cansaço, consola em seus medos e enche suas casas
de esperança, graça e fé. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 18 – Crianças neuroatípicas e o
acolhimento da igreja

Divisa:
“Recebei-vos uns aos outros, como também Cristo nos recebeu,
para glória de Deus.” – Romanos 15:7 



Reflexão:
Em tempos em que as doenças emocionais se multiplicam, a família

deve ser o primeiro refúgio, e não o motivo de adoecimento.

Contudo, muitos lares se tornam ambientes de tensão, onde

palavras ferem mais do que curam e onde o silêncio fala de

afastamento em vez de paz.

Deus deseja que os lares sejam como hospitais da alma, onde

feridas são tratadas com amor, escuta e oração. O ambiente

familiar precisa ser marcado por empatia, encorajamento e espaço

para que cada integrante expresse suas dores sem medo de

julgamento. Isso não significa ausência de correção, mas a

presença constante do amor e do cuidado.

Que nossas casas sejam lugares seguros para desabafar, para rir,

chorar, recomeçar. Que o amor de Cristo seja o cimento que une

corações fragilizados e fortalece cada membro da família.

Oração:
Senhor, transforme nosso lar num espaço de cura. Que a Tua
presença nos leve a cuidar uns dos outros com compaixão e
graça. Que sejamos abrigo e apoio em meio aos dias difíceis. 
Em nome de Jesus, amém. 

Dia 19 – Família como lugar de cura
emocional e apoio mútuo

Divisa:
“Levai as cargas uns dos outros, e assim cumprireis a lei de
Cristo.” – Gálatas 6:2 

clique aqui e adore!

https://youtu.be/rer4YETV6q8?feature=shared


Reflexão:
A perda de um ente querido é uma dor profunda, que visita famílias

cristãs e não cristãs. No entanto, para os que creem, há uma

promessa que sustenta o coração: o consolo de Deus. Ele mesmo

enxugará dos olhos toda lágrima (Apocalipse 21:4), e, ainda hoje,

nos abraça em nossos vales mais escuros.

O luto não tem tempo certo para acabar. E não precisa ser

apressado. O que ele precisa é ser acolhido. Chorar não é sinal de

fraqueza, é expressão de amor. E Deus, que se compadece das

nossas fraquezas, caminha conosco passo a passo nesse processo,

oferecendo paz onde parecia haver apenas vazio.

Se sua casa foi marcada pela perda, permita-se ser confortado

pelo Senhor. E se não foi, seja você o consolo na vida de quem

ainda vive esse vale.

Oração:
Escreva uma carta de gratidão a Deus pela vida de quem partiu.
Se conhecer alguém que perdeu um ente querido recentemente,
ligue para orar com ele ou envie uma mensagem com um versículo
e uma palavra de carinho. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 20 – Famílias enlutadas e o
consolo que vem do céu

Divisa:
“Bem-aventurados os que choram, porque eles serão
consolados.” – Mateus 5:4 

clique aqui e adore!

https://youtu.be/onS4qw5yYrM?si=exdFci4yNPrECphY


Reflexão:
Muitas famílias vivem realidades marcadas por feridas antigas,

laços rompidos, vícios, abandono emocional ou físico, palavras

duras e ausências prolongadas. Essas são as chamadas famílias

disfuncionais — onde a estrutura do amor, cuidado e segurança foi

corrompida ao longo do tempo. Às vezes, essas histórias se

repetem por gerações, criando ciclos difíceis de quebrar. Mas a

graça de Deus é maior que qualquer passado.

A restauração não acontece como num passe de mágica, mas

começa quando a luz de Cristo entra nos lares com verdade,

arrependimento e perdão. A boa notícia é que Deus não espera

famílias perfeitas para agir. Ele age no caos, na dor, no trauma, e é

especialista em fazer florescer onde antes só havia ruínas. A Bíblia

nos mostra histórias assim: José perdoando seus irmãos, Davi

sendo acolhido por Deus mesmo com erros familiares graves. O

nosso Deus é o mesmo hoje.

Se sua família tem cicatrizes profundas, saiba: elas não anulam o

plano de Deus. Ele pode restaurar, curar e dar um novo sentido a

tudo. Quando Jesus entra numa casa, Ele transforma corações e

reescreve histórias.

Oração:
Deus de restauração, visita cada lar que carrega marcas de dor.
Transforma corações, quebra ciclos de destruição e estabelece
Teu Reino de paz. Que nossas casas sejam lugares onde Tua
graça reescreve o passado com amor e esperança. Em nome de
Jesus, amém. 

Dia 21 –  Famílias disfuncionais e o
Deus que restaura todas as coisas

Divisa:
“E eis que tudo se fez novo.” 2 Coríntios 5:17b 



Reflexão:
Evangelizar começa em casa. Quando uma família decide viver o

evangelho com sinceridade, seus vizinhos percebem algo diferente:

a maneira como se tratam, a presença de paz no lar, o modo como

lidam com os problemas, a alegria que permanece mesmo em

tempos difíceis. Esse testemunho silencioso é, muitas vezes, o

maior sermão que alguém pode ouvir.

A missão não exige grandes eventos para começar. Um convite

para um culto, uma conversa no portão, um gesto de serviço ou

ajuda são formas poderosas de espalhar a luz de Cristo na rua

onde moramos. Quando famílias inteiras se tornam intencionais

em evangelizar, o bairro é impactado. A igreja cresce com raízes

firmes e o Reino de Deus se espalha, casa a casa, como nos dias da

igreja primitiva (Atos 2:46-47).

Que a sua família seja conhecida por manifestar o amor de Cristo,

com simplicidade e verdade. Que sua casa seja uma extensão da

igreja, um farol de esperança, e uma porta aberta para acolher

quem ainda está longe do Pai.

Oração:
Senhor, use nossa família para alcançar nossos vizinhos. Que
sejamos luz na rua onde moramos, com ações que revelem Teu
amor. Ajuda-nos a viver com intencionalidade, amor e coragem.
Em nome de Jesus, amém. 

Dia 22 –   Evangelismo local: sendo luz
para os vizinhos através da família

Divisa:
 “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens.” 
Mateus 5:16a 



Reflexão:
Vivemos em tempos acelerados, onde a rotina atropela os

encontros e os compromissos tomam o lugar do afeto. Muitas

famílias moram na mesma casa, mas vivem distantes

emocionalmente. A Palavra de Deus nos ensina que o tempo é um

dom precioso e que devemos aproveitá-lo com sabedoria. Tempo

de qualidade em família não é sobre quantidade, mas sobre

presença verdadeira.

Pequenos momentos como uma refeição juntos, uma conversa sem

pressa, um passeio ou um culto doméstico constroem memórias

que permanecem para a vida toda. São nesses momentos que os

vínculos se fortalecem, os corações se abrem e o amor se renova.

Mais do que dar coisas, precisamos dar tempo, escuta e atenção

uns aos outros.

Que possamos redescobrir o valor de estarmos juntos de forma

intencional, para que nossos filhos, cônjuges e pais saibam que são

prioridade em nossas vidas. Quando investimos tempo em família,

investimos em eternidade.

Atividade:
Separem um tempo hoje para fazer algo juntos: um devocional,
um lanche especial, um jogo, uma conversa. O mais importante
não é o que será feito, mas que seja feito com amor.

Dia 23 –   Tempo de qualidade em família:
construindo memórias eternas

Divisa:
 “Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que
alcancemos corações sábios.” – Salmos 90:12 



Reflexão:
O envelhecimento faz parte do ciclo da vida. Muitos pais que foram

a força e a segurança da casa passaram a precisar de cuidados,

paciência e presença constante. A Bíblia nos ensina que honrar pai

e mãe é um mandamento — e continua válido em todas as fases da

vida, especialmente quando eles envelhecem e se tornam frágeis.

Cuidar dos pais idosos não é um fardo, mas um privilégio. É a

chance de retribuir o amor, de expressar gratidão e de viver o

evangelho com atitudes. Mesmo em meio à correria da vida adulta,

não podemos negligenciar aqueles que um dia cuidaram de nós. O

Senhor se agrada quando filhos se dispõem a proteger, ouvir,

visitar e amparar seus pais com dignidade e carinho.

Que possamos enxergar essa missão como expressão viva do amor

de Cristo. E que a igreja também seja um espaço que valoriza e

cuida dos idosos, reconhecendo sua importância e sua sabedoria.

Oração:
Pai, dá-nos um coração sensível e grato. Ajuda-nos a cuidar dos
nossos pais com amor, honra e paciência. Que eles se sintam
amados, seguros e respeitados por nós e por toda a igreja. Em
nome de Jesus, amém. 

Dia 24 –  Cuidados com os pais idosos:
honra e responsabilidade

Divisa:
 “Honra a teu pai e a tua mãe.” – Êxodo 20:12a

clique aqui e adore!

https://www.youtube.com/watch?v=i1Tz2jny2mw


Reflexão:
Não há nada mais poderoso do que ver uma família inteira

envolvida no serviço ao Reino. Quando pais e filhos servem juntos,

eles crescem em comunhão, fortalecem sua fé e constroem uma

identidade espiritual coletiva. Servir em família é uma forma de

viver a missão de Deus com unidade, propósito e alegria.

Esse serviço pode acontecer de várias formas: louvor, recepção,

ensino, limpeza, intercessão, evangelismo. O que importa é que

todos estejam dispostos, cada um segundo os dons que recebeu.

Servir juntos gera diálogo, fortalece valores, e aproxima os

corações. Além disso, dá testemunho à igreja e inspira outras

famílias a se envolverem.

Que possamos ensinar nossos filhos, desde cedo, a amar a obra de

Deus. Que os lares se tornem campos de discipulado, e o servir,

uma marca da cultura familiar.

atividade:
Conversem hoje sobre como vocês, como família, podem se
envolver mais na igreja. Escolham uma área e orem juntos,
pedindo direção a Deus.

Dia 25 –  Famílias que servem juntas na
igreja: missão compartilhada

Divisa:
 “Eu e a minha casa serviremos ao Senhor.” – Josué 24:15b 

clique aqui e adore!

https://www.youtube.com/watch?v=OzruQKZ55GQ


Reflexão:
A saúde emocional tem sido desafiada dentro de muitos lares. A

ansiedade e a depressão, embora silenciosas, têm afetado pais,

filhos, cônjuges e idosos. Em muitos casos, há vergonha em falar

sobre isso, como se fosse falta de fé ou pecado. Mas o sofrimento

emocional não é sinal de fraqueza espiritual. É parte da fragilidade

humana, e precisa ser acolhido com amor, empatia e cuidado.

A Bíblia nos mostra homens e mulheres de Deus que também

passaram por vales profundos, como Davi, Elias e Jeremias. Eles

não esconderam sua dor — choraram, clamaram, e buscaram

refúgio no Senhor. O cuidado emocional é espiritual, e orar não

dispensa ajuda profissional quando necessário. Na família, é

essencial que haja escuta, acolhimento e segurança para que a dor

seja reconhecida e tratada.

Cristo é a fonte de paz que excede todo entendimento. Ele pode

usar tanto a oração quanto a medicina, tanto a Palavra quanto a

companhia amorosa de alguém. Que nossos lares se tornem

espaços onde a dor não é silenciada, mas abraçada com

compaixão.

Oração:
Senhor, visite os lares onde a ansiedade e a depressão têm
gerado sofrimento. Que Teu amor envolva cada coração aflito.
Ensina-nos a cuidar uns dos outros com paciência, fé e
misericórdia. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 26 –  Doenças emocionais no
contexto familiar: ansiedade e depressão

Divisa:
“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem
cuidado de vós.” – 1 Pedro 5:7 



Reflexão:
Existem momentos em que tudo parece parado: os filhos não

mudam, o casamento não melhora, a cura não vem, a resposta não

chega. A sensação de estagnação é real e, às vezes, sufocante.

Nesses momentos, é fácil parar de orar — ou pelo menos, orar sem

fé. Mas a Palavra nos chama à persistência. O próprio Jesus contou

a parábola da viúva insistente (Lucas 18:1-8) para nos ensinar a

não desanimar na oração.

Na vida familiar, a oração perseverante é um ato de fé e

resistência. É declarar, dia após dia, que acreditamos em um Deus

que está agindo mesmo quando não vemos. Que mesmo o silêncio

dEle não é ausência, mas preparo. Cada oração feita no secreto

está sendo ouvida por Aquele que vê o coração.

Não pare de orar pelo seu lar. Interceda pelos que você ama. Clame

pelas áreas que parecem secas. Deus ainda transforma desertos

em mananciais. Insistir na oração é confiar que, no tempo certo, a

resposta virá — e será perfeita.

Oração:
Senhor, fortaleça minha fé nos dias em que tudo parece igual.
Ensina-me a perseverar em oração, crendo que Tu estás agindo,
mesmo em silêncio. Eu confio na Tua fidelidade.
Em nome de Jesus, amém. 

Dia 27 –  A insistência em orar, mesmo
quando tudo parece estagnado

Divisa:
“Orai sem cessar.” – 1 Tessalonicenses 5:17 



Reflexão:
Nem todo vício é visível. Muitos lares são afetados por hábitos

silenciosos e destrutivos, como o uso excessivo de telas, a

dependência do álcool ou o consumo oculto de pornografia. Esses

vícios corroem a comunhão, enfraquecem os relacionamentos e

aprisionam o coração. O inimigo age com sutileza, oferecendo

alívios imediatos que, na verdade, aprisionam a alma.

O primeiro passo para a libertação é trazer à luz. Famílias precisam

dialogar sobre esses temas com verdade e graça. É preciso romper

o silêncio e buscar ajuda espiritual e, se necessário, terapêutica. A

vergonha nunca pode ser maior que o desejo de restauração. Deus

não rejeita quem se arrepende e deseja começar de novo.

A presença do Espírito Santo é essencial nesse processo. Ele

convence, transforma e fortalece. Que nossas casas sejam lugares

de vigilância espiritual, de conversas francas e de encorajamento

mútuo. Não existe vício que Deus não possa vencer.

Oração:
Espírito Santo, revela o que precisa ser tratado em nossos lares.
Liberta-nos de todo vício e hábito nocivo. Dá-nos coragem para
buscar ajuda e sabedoria para cuidar uns dos outros com
verdade e amor. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 28 –  Famílias e vícios silenciosos:
pornografia, álcool e celulares

Divisa:
“Todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar
por nenhuma.” – 1 Coríntios 6:12b 

clique aqui e adore!

https://www.youtube.com/watch?v=4vkhEgq3WvQ


Reflexão:
O Espírito Santo não está restrito aos cultos. Ele deseja habitar o

nosso dia a dia, estar presente no café da manhã, nas conversas,

nas decisões, nos conflitos e nas alegrias. Sua presença no lar é o

que traz direção, paz, consolo e ensino. Ele nos ajuda a amar

melhor, a perdoar mais rápido e a falar com mansidão.

Famílias cheias do Espírito vivem de maneira diferente. Elas erram,

sim — mas se arrependem, oram juntas e têm sensibilidade para

ouvir a voz de Deus. O Espírito Santo deseja guiar os pais na

criação dos filhos, os cônjuges no amor mútuo e os filhos no

respeito e honra. Ele quer transformar cada casa num altar de

adoração.

Quando damos lugar ao Espírito, nossas atitudes mudam. A

impaciência dá lugar à mansidão, a rotina vira culto, e o lar se

enche de vida. Ele é o nosso Ajudador, e nunca se ausenta dos que

O convidam a permanecer.

Oração:
Espírito Santo, habita em nosso lar. Enche cada cômodo com Tua
paz e direção. Que a Tua presença seja sentida em tudo o que
fizermos e que sejamos sensíveis à Tua voz. Em nome de Jesus,
amém. 

Dia 29 –   A presença do Espírito Santo
no cotidiano familiar

Divisa:
“Mas o Consolador, o Espírito Santo […] vos ensinará todas as
coisas.” – João 14:26 

clique aqui e adore!

https://www.youtube.com/watch?v=BhpWV94vj68


Reflexão:
A família, como Deus a sonhou, tem sido constantemente atacada

pela cultura ao nosso redor. Valores são relativizados, padrões

distorcidos e o conceito de lar cristão é ridicularizado. Em meio a

essa realidade, é urgente lembrar: a família foi idealizada por

Deus, e continua sendo Seu projeto de bênção para a humanidade.

Manter os princípios do Reino dentro de casa exige firmeza, ensino

contínuo e exemplo. Os filhos precisam ver nos pais a verdade que

ouvem no púlpito. O casal precisa lutar contra o egoísmo que a

cultura exalta. É uma contracultura diária. Mas não estamos

sozinhos. O Espírito Santo nos fortalece, e a Palavra é lâmpada

para nossos pés (Salmos 119:105).

A missão de defender a família cristã começa em casa — com

oração, diálogo, perdão e firmeza bíblica. Não podemos ceder à

pressão do mundo. Precisamos lembrar que, em Cristo, somos

chamados a viver de forma diferente — e essa diferença pode

transformar vidas.

Oração:
Senhor, fortalece nossa casa para que não sejamos moldados por
este mundo. Que sejamos fiéis ao Teu projeto, mesmo quando
isso for difícil. Guarda nossos corações na Tua verdade. Em nome
de Jesus, amém.

Dia 30 –  Família como projeto de Deus
em meio à cultura contrária

Divisa:
“Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela
renovação do vosso entendimento.” – Romanos 12:2a 



Reflexão:
Jesus encerra o Sermão do Monte com uma metáfora poderosa:

duas casas, dois fundamentos, uma mesma tempestade. A

diferença entre ruína e firmeza não está na força do vento, mas no

alicerce. Edificar a casa sobre a Rocha é ouvir e praticar a Palavra.

É viver o evangelho no cotidiano — mesmo quando custa, mesmo

quando exige renúncia.

Em nossos lares, as tempestades virão. Haverá dias difíceis, perdas,

crises. Mas quando a base é Cristo, a casa permanece. Quando a

oração é constante, a Palavra é prioridade, e o amor é cultivado, o

lar se torna forte e inabalável. Não se trata de uma família

perfeita, mas de uma família firmada na Rocha.

Que possamos construir, diariamente, uma casa onde Jesus é o

centro. Onde as decisões são guiadas por Ele, e os corações

permanecem ligados à eternidade. Essa casa resistirá, e será

abrigo para muitos.

Oração:
Senhor, queremos edificar nossa casa sobre a Rocha. Que a Tua
Palavra seja o fundamento do nosso lar. Dá-nos sabedoria para
construir com fé, amor e obediência. Em nome de Jesus, amém. 

Dia 31 –   Edificando sua casa sobre a
Rocha (Mateus 7:24-27)

Divisa:
“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as
pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente que edificou a sua
casa sobre a rocha.” – Mateus 7:24 



Chegamos ao fim desses 31 dias. Dias de mergulho na Palavra, de lágrimas

derramadas em oração, de conversas sinceras em família, de restauração,

consolo e recomeços. Se você chegou até aqui, saiba: sua casa foi visitada

pelo Espírito Santo, e sementes eternas foram plantadas.

Mas o propósito deste devocional nunca foi apenas viver um mês diferente.

Foi estabelecer um novo estilo de vida, uma nova rotina espiritual, uma

nova forma de ver a família — como prioridade do céu na terra.

Talvez nem todas as orações tenham sido respondidas ainda. Talvez o

milagre não tenha batido à porta, ou a dor ainda esteja sendo sentida.

Mas a certeza que temos é esta: Deus esteve presente em cada dia, em

cada palavra, em cada silêncio.

A Rocha sobre a qual construímos esse tempo não se abala. E quem ouve

as palavras do Senhor e as pratica, é como o homem prudente, que

edificou sua casa sobre essa Rocha (Mateus 7:24). Pode vir a chuva, o

vento, as tempestades — a casa permanecerá de pé.

Que esses 31 dias sejam só o começo. Continue orando. Continue servindo.

Continue confiando. Continue reunindo sua família aos pés da cruz.

Continue construindo com fé. E quando olhar para trás, verá que sua casa

foi mesmo edificada pelo Senhor.

“Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham
os que a edificam.”
 (Salmos 127:1)

Com amor,

Ministério de Família - PIB em Brasilândia

Permanecendo firmes sobre a Rocha
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